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A VOZ C O M O 
PRIMEIRO OBJETO 
DA PULSÃO ORAL 

M a r i e - C h r i s t i n e L a z n i k 

A autora problemati-
za a tese freudiana se­
gundo a qual o funcio­
namento psíquico e pul-
sional apoia -se sobre a 
experiência de satisfação 
das necessidades vitais 
do organismo, e em es­
pecial a fome. Segundo 
ela, aquilo que é aluci­
nado pelo bebê no polo 
alucinatório desta expe­
riência de satisfação é 
antes de tudo a voz ma­
terna, e mais especial­
mente seus picos prosó­
dicos, que devem ser to­
mados como primeiros 
objetos da pulsão oral. 
Psicanálise de bebês -
pulsão oral - voz ma­
terna 

THE VOICE AS THE FIRST 
OBJECT OF THE ORAL 
DRIVE 

The author discusses 
the freudian thesis of 
the anaclisis of the 
psychic functions of 
the vital needs. She 
sustains that the first 
objects of the oral drive 
are not those related to 
the hunger, but the 
prosodic peaks of the 
maternal voice. 
Babies psychoanalysis; 
oral drive; maternal 

H n t i t u l e i este a r t igo "A voz c o m o p r i m e i r o 

o b j e t o da p u l s ã o o r a l " , m a s , a p ó s ter t r a b a l h a d o 

c o m a lgumas pesquisas ps ico l ingü í s t i cas a tua is , eu 

deveria p r o p o r " O s p icos p rosód i cos c o m o pr imei ­

ros objetos da pu l são ora l" . 

Freud, n o final de sua vida, dizia na " In t rodu­

ção. . ." (1938): " O p r i m e i r o ó rgão que se mani fes ta 

e n q u a n t o zona erógena e que emi te para o psiquis-

m o u m a r e i v i n d i c a ç ã o l i b i d i n a l , é, desde o nasci­

m e n t o , a boca . Q u a l q u e r a t iv idade psíquica é agen­

ciada pa ra p r o p o r c i o n a r sat isfação às necess idades 

dessa zona . Trata-se ev iden temen te em p r i m e i r o lu­

gar de agir para a autoconservação pela a l imentação. 

T o d a v i a , c u i d e m o s de n ã o c o n f u n d i r f i s io logia e 

psicologia. M u i t o cedo, a cr iança, sugando obst ina­

damente , most ra que existe u m a necessidade de satis­

fação que, a inda que extraia sua o r igem da a l imen­

tação e seja excitada po r ela, p r o c u r a seu g a n h o de 

prazer, i ndependen temen te desta. Assim, esta necessi­

dade p o d e e deve ser qual if icada c o m o sexual". Re-

ferindo-nos ao texto sobre a pulsão (1915), p o d e m o s 

acrescentar: "pu ls iona l" . 

F r e u d in s i s t i a em p a r t i r d o o r g â n i c o , e p o r ­

t a n t o apo iou sua "psicologia científ ica" - c o m o ele 

a d e n o m i n a n o Projeto ( F r e u d , 1895) - s o b r e o 
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es tudo do o rgan i smo. Lembremo-nos , 

po r exemplo , da i m p o r t â n c i a da n o ­

ção de desamparo do pequeno h o m e m 

(Hilflosigkeit) na sua elaboração da ex­

periência alucinatória de satisfação. 

H á doze anos h a v í a m o s organi ­

z a d o j o r n a d a s s o b r e M e l a n i e K le in 

em nossa sociedade lacaniana. Confes­

so q u e m e p a r e c e u e s t r a n h o o u v i r 

a lguns de meus colegas, da p r i m e i r a 

geração de l acan ianos , d izer - a res­

pe i to j u s t a m e n t e deste pólo alucina-

tório de satisfação do desejo - q u e 

a q u i l o q u e era a l u c i n a d o pe lo bebê 

n a e x p e r i ê n c i a de s a t i s f a ç ã o era a 

v o z m a t e r n a . Pa r a a f i r m á - l o , esses 

colegas a p o i a v a m - s e n a e x p e r i ê n c i a 

das psicoses adul tas em que , efetiva­

m e n t e , os p r i m e i r o s f e n ô m e n o s ele­

menta res a luc ina tó r ios que aparecem 

são acústicos. Devo reconhecer que a 

idéia de que a q u i l o que p o d e r i a ser 

r e g i s t r a d o n o p ó l o a l u c i n a t ó r i o de 

sat isfação, n o nível dos t raços m n ê -

m i c o s das r e p r e s e n t a ç õ e s de desejo 

(Wunschvorstellungen), s e r i am sons , 

ou t raços p rosód icos , parecia-me im­

p e r t i n e n t e . Para m i m havia aí ma i s 

os t r a ç o s m n ê m i c o s das sa t i s fações 

das necessidades pr imeiras de fome e 

d e s e d e . F r e u d ( 1 9 0 5 ) h a v i a d i t o : 

" Q u a n d o vemos u m a criança satisfei­

ta largar o seio de ixando-se inc l ina r 

pa ra t rás e ado rmece r , c o m as faces 

rosadas , u m sor r i so feliz, n ã o pode­

m o s n o s i m p e d i r de d i ze r q u e esta 

i m a g e m p e r m a n e c e c o m o o p r o t ó t i ­

p o da expressão da satisfação sexual 

na existência u l t e r io r " . Eu p e r m a n e ­

c ia p o r t a n t o m u i t o l i g a d a a u m a 

concepção clássica d o a p o i o d o fun­

c i o n a m e n t o ps íqu ico e pu l s i ona l so­

b re a e x p e r i ê n c i a de sa t i s fação das 

necessidades vitais d o o r g a n i s m o . 

Ma i s t a rde , t r a b a l h a n d o a tenta­

m e n t e o "Proje to"*, c o m p r e e n d i que 

Freud pensava que n o p ó l o a lucina­

tó r io de satisfação estão inscr i tos os 

traços m n ê m i c o s e os a t r ibu tos desse 

p r ó x i m o assegurador (Nebenmensch), 

aquele que está a tento às necessidades 

do recém-nascido e t ambém u m a par­

te r e c o l h i d a , q u e p e r m a n e c e c o m o 

u m a coisa (das Ding), e ele acrescen­

tava: "Seriam, po r exemplo , n o nível 

visual^, os t raços" . Pareceu-me possí­

vel associar i s to ao o l h a r f u n d a d o r 

da mãe (Laznik, 1995) - ou dos pais 

- e ao que W i n n i c o t t c h a m a o "ros­

to da m ã e c o m o e s p e l h o " . Algo d o 

desejo da m ã e sobre a c r i ança seria 

t r a d u z i d o pelos t raços de seu ros to , 

n o m o d o de o l h á - l o ; i s t o t a m b é m 

estava reg i s t rado n o p ó l o a luc ina tó ­

r io de sa t i s fação. Ho je , p e r m i t o - m e 

d i z e r q u e esses t r a ç o s são t a m b é m 

a c ú s t i c o s e q u e t ê m seu e i x o n o s 

m o d o s p r o s ó d i c o s d a p a l a v r a d o s 

pais a seu bebê. F o r a m os t r aba lhos 

dos psicol ingüistas , b e m c o m o certos 

casos cl ínicos, que me poss ib i l i ta ram 

esta formulação. 

OBSERVAÇÕES 

CLÍNICAS 

É n o C e n t r o Alfred B ine t , em 

n o s s o g r u p o de p e s q u i s a s o b r e os 

bebês , graças às le i turas que nos fo­

r am apresentadas po r Marie-Françoise 

Bresson, que m i n h a atenção é atraída 

pe los t r a b a l h o s d o s p s i c o l i n g ü i s t a s . 

As pesquisas dos psicolingüistas, resu­

m i d a s p a r a o g r a n d e p ú b l i c o e m 
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dies (1996) e, dez anos antes , p o r Meh le r et D u p o u x (1990), e os 

t rabalhos de Mme. Busnel sobre as competências acústicas de fetos, 

q u e s t i o n a m m u i t o n o s s o s h á b i t o s de p e n s a m e n t o . C a m i n h a n d o 

en tão de surpresa em surpresa, fui obr igada a me dizer que o bebê 

de Freud - c o m o eu o representava para m i m - estava sendo seria­

men te r econs ide rado . Mas o bebê de Lacan t a m b é m carecia de re-

manejamentos . Lacan chama o sujeito h u m a n o o "falasser", pois ele 

se e n c o n t r a , de i m e d i a t o , n a l i n g u a g e m . C e r t a m e n t e . M a s c o m o 

isto se passa c o m o infans, ou seja, com aquele que a inda não fala? 

C o m o isso acontece n o p l a n o clínico? Lacan falou m u i t o d o dese­

jo d o O u t r o , mas n ã o d i s p u n h a de u m a cl ínica de bebês que lhe 

poss ib i l i tasse a r t i cu la r suas h ipó teses n o p l a n o f e n o m e n o l ó g i c o 3 . 

A lém disso , Lacan fica m u i t o p reso ao "Pro je to" . Para ele, a pr i ­

mei ra mani fes tação d o bebê é u m gr i to , isto é, u m a descarga m o ­

t o r a que acon tece p o r q u e a fome o u a sede es tão n a o r i g e m de 

u m a excitação in te rna . 

Já n o i n í c i o de seu l iv ro , Mme. de Boysson-Bard ies l e m b r a 

q u e o b e b ê i d e n t i f i c a a v o z da m ã e a n t e s m e s m o da p r i m e i r a 

m a m a d a , p o r t a n t o , antes que qualquer leite possa acalmar qualquer 

necessidade^. 

R e c e n t e m e n t e a c o m p a n h e i , em m i n h a famíl ia mais p r ó x i m a , 

c o m o n a s c i m e n t o de u m bebê , u m a p e q u e n a Alice. N a m a t e r n i ­

dade n ã o lhe de ram m a m a d e i r a , a g u a r d a n d o a descida d o leite de 

sua mãe. Esta dizia a seu bebê que havia recebido apenas colos t ro , 

e Alice, b e b e n d o as pa lavras de sua mãe , acalmava-se e escutava. 

Ela a c o m p a n h a v a , c o m p l e t a m e n t e in te ressada , os m o v i m e n t o s da 

boca da mãe . 

Essa observação clínica, d o m e s m o m o d o que as pesquisas dos 

p s i co l ingü i s t a s n ã o a p o n t a m na d i r eção das a f i rmações de Spi tz 

sobre a passagem necessária pela experiência de satisfação da neces­

s idade a l i m e n t a r pa ra a c o n s t i t u i ç ã o d o a p a r e l h o p s í q u i c o . Spi tz 

(1962) havia se a p o i a d o sobre u m caso c l ín ico a p a r e n t e m e n t e in­

contestável. E m 1957, ele estuda u m dos pr imeiros casos de criança 

a l imentada d i re tamente n o es tômago, a pequena Mon ica , que, pela 

sua descrição, estava n u m estado de m a r a s m o semelhante ao hospi-

ta l i smo. Spitz conclui que, se n ã o há experiência de p rocura , expe­

r i ê n c i a de sa t i s fação a l i m e n t a r pe la b o c a , a n e g a ç ã o , i s to é, os 

movimentos cefalógiros negativos da negação não p o d e m se estabe­

lecer. Para Spitz, qualquer atividade psíquica cr iadora - autogeração 

de formas que c o n d u z a aos processos de p e n s a m e n t o - é in ic iada 

pela experiência sensorial l igada à s i tuação de a l imentação . Se esta 

a t iv idade ps íquica n ã o se estabelece, haverá conseqüências danosas 

n o p l a n o s imból ico . Gine t te Ra imbau l t (1980, pp.5-84), n u m a pes­

quisa te rminada em 1979 sobre as crianças em reanimação digestiva, 



havia encon t rado a conf i rmação da teoria do apoio na satisfação da 

necess idade . Estes p r i m e i r o s bebês, salvos ass im pela m e d i c i n a de 

m o r t e certa, a p r e s e n t a v a m t o d o s os a t rasos p s i c o m o t o r e s , relacio­

nais e da l inguagem que se p ro longa ram até os 6 anos . Estes resul­

tados pa rec iam con f i rmar as h ipóteses de Spitz . 

N o c o n s u l t ó r i o de bebês e pais d o C e n t r o Alfred Binet , rece­

b e m o s u m bebê de 11 meses, que v o u c h a m a r de M a r i a n n e . E m 

função de u m a má- fo rmação fetal digestiva g r a v e 5 , ela foi inicial­

m e n t e a l i m e n t a d a p o r cateter, depo i s^ p o r sonda , n ã o t e n d o por­

t an to n u n c a t i do a experiência de satisfação da necessidade al imen­

tar pela boca . 

N o i n í c io M a r i a n n e se ap resen ta c o m o u m bebê t r is te , c o m 

pais tensos , c r i spados sobre seu fracasso em a l imentá- la de m o d o 

na tu ra l . Mas , n o t r a b a l h o te rapêut ico , ela vai, m u i t o r ap idamen te , 

mostrar-se viva, capaz de comer as h is tór ias que lhe c o n t a m o s , de 

beber as palavras de u n s e de ou t ro s . Ela apresenta boas represen­

tações de m ã e a m a m e n t a d o r a , m o s t r a u m a u t o - e r o t i s m o ora l , dá 

provas de u m a organização da s imbol ização, e, m u i t o rap idamente , 

ela fala. 

Se isso é poss íve l t ão r a p i d a m e n t e , é p o r q u e M a r i a n n e n ã o 

foi a l imentada apenas artificialmente; ela havia recebido t a m b é m de 

seus pais, já n o hosp i ta l , palavras a l imentadoras^ . 

Q u a n d o b r i n c o de m e deixar a l imenta r , M a r i a n n e repete, em 

espelho , o prazer que se p o d e ter em ser a l i m e n t a d o , o que signi­

fica que ela ap resen ta algo que lhe é d e s c o n h e c i d o n o p l a n o ali­

m e n t a r . E m o u t r o j o g o , é ela q u e vai se o fe recer c o m o o b j e t o 

delicioso, "boa de morde r" , e eis que ela descobre a cavidade bucal 

de seus pais , e depo is a sua p róp r i a . É t o d o o c i rcu i to da pu l são 

oral , em seus diversos t empos sucessivos, que nela se estabelece. 

N u m a sessão recente , a o rgan ização s imból ica aparece n i t ida­

m e n t e : M a r i a n n e t em 14 meses, e seu pai viajou. Ela coloca u m a 

boneca atrás de u m a cadeira, faz c o m que ela desapareça notif ican-

do-me disso, e, q u a n d o eu lhe d igo "s im, papa i n ã o está, é c o m o 

a boneca que n ã o está", ela responde: "lá, lá", representação de u m 

" fo ra" . Ela vai e n t ã o b u s c a r o te lefone e, d i z e n d o " n ã o , p a p a i " , 

a p o n t a a po r t a , lugar da saída, d o fora. Es t amos p o r t a n t o d i an t e 

de a lguém que , n ã o t e n d o s ido jamais a l i m e n t a d a pela boca , n ã o 

apresenta , en t r e t an to , n e n h u m atraso na organização s imból ica ou 

da l inguagem. 

Por ocasião de u m de nossos seminár ios mensais , c o m o discu­

t í a m o s esse caso**, foi-me d i t o que p o r q u e M a r i a n n e n u n c a t i n h a 

sofr ido fome, ela teria feito u m a espécie de experiência de satisfa­

ção da necess idade e que talvez p o r isso t o d o o resto se seguisse. 

O p r o b l e m a é ma i s c o m p l i c a d o . Se p e n s a m o s n o bebê de Spi tz , 



o u n a q u e l e s d e s c r i t o s p o r G i n e t t e 

R a i m b a u l t , n ã o p o d e m o s d ize r que 

se M a r i a n n e t em u m b o m desenvol­

v i m e n t o s i m b ó l i c o é p o r q u e ao ser 

a l i m e n t a d a teve a exper iência de sa­

tisfação da necessidade. Todas as cri­

anças citadas anter iormente foram ali­

m e n t a d a s , o que n ã o as i m p e d i u de 

conhecer u m dest ino puls ional m u i t o 

mais o b s t r u í d o . 

E u t e r i a t a l v e z p e n s a d o n u m 

dest ino excepcional para Mar i anne se 

eu n ã o tivesse c o n h e c i d o o t r a b a l h o 

de Annie Mercier (1995). Ela descreve 

b e b ê s a l i m e n t a d o s a r t i f i c i a l m e n t e 

n u m serviço pa r i s i ense de p e d i a t r i a 

ge ra l . É m u i t o p r o v á v e l q u e c e r t o 

n ú m e r o de o b s e r v a ç õ e s fe i tas p o r 

G ine t t e R a i m b a u l t já tivesse s ido le­

v a d o em con ta^ , p a r t i c u l a r m e n t e as 

que visavam facilitar, desde o in íc io , 

o l aço d o s pa i s ao b e b ê . P o d e m o s 

s u p ô - l o , p o i s a e v o l u ç ã o d o s bebês 

desse serviço, c o m o descreveu A n n i e 

M e r c i e r , c o m f r e q ü ê n c i a foi s eme­

lhante à que p u d e m o s consta tar c o m 

M a r i a n n e . O que obr iga a a u t o r a a 

dizer que essa cl ínica recons idera al­

gumas h ipóteses c o m u m e n t e admi t i ­

d a s s o b r e a t e o r i a d o a p o i o . N o 

â m b i t o de u m a tese de mes t rado , ela 

n ã o se p e r m i t e ir até o f im d o que 

apresen ta aqu i u m p r o b l e m a . A n n i e 

Mercier contenta-se em pensar, c o m o 

eu m e s m a fiz n u m p r i m e i r o t e m p o 

a r e s p e i t o de M a r i a n n e , q u e " c a d a 

u m a dessas crianças demons t rou com­

petências excepcionais" 10. 

E se aí n ã o se t ratasse de exce­

ção? Deve r í amos dizer e n t ã o que os 

bebês p o r t a d o r e s dessas p a t o l o g i a s 

al imentares radicais nos ens inam que, 

se as necessidades vitais são apazigua­

das, o bebê emprega suas c o m p e t ê n -



cias na busca de u m o u t r o obje to d i ferente daque le da satisfação 

da necessidade vital . 

Vamos levantar algumas questões teóricas sobre as conseqüênci­

as desses d a d o s c l ín icos . F reud era u m h o m e m c u r i o s o sobre as 

pesquisas de seu t e m p o , e acred i to que, d i an te de dados desse gê­

nero , ele seria o p r i m e i r o a t irar conclusões em relação a sua teo­

ria. Talvez essas lhe permit issem articular melhor algumas dificulda­

des de a lguns de seus concei tos . 

ALGUMAS REFLEXÕES TEÓRICAS 

U m dos p rob l emas na obra de Freud é o reequi l íbr io perma­

nen te que ele deve garant i r entre a teoria d o apo io e u m a de suas 

concepções d o au to -e ro t i smo . Ele estava d iv id ido en t re esses dois 

pon tos opos tos . Talvez as pesquisas atuais lhe possibil i tassem resol­

ver esse impasse . Ten t emos , p r ime i r amen te , formulá- lo bem: 

a) O conce i t o de a p o i o 

" O seio a m a m e n t a d o r da m ã e é pa ra a c r i ança o p r i m e i r o 

obje to e ró t ico , o a m o r aparece embasando-se na satisfação da ne­

cessidade de a l i m e n t o " (Freud, 1938). 

O apo io possibi l i ta a Freud estabelecer u m a representação te­

órica do apare lho ps íquico que supõe u m a his tor ic idade - o que é 

m u i t o i m p o r t a n t e - e u m laço c o m u m O u t r o p r i m o r d i a l que ele 

chama de próximo assegurador (Nebenmensch), aquele que vai dar 

a resposta específica capaz de apaz iguar as necessidades (de fome, 

de sede, b e m e n t e n d i d o ) . Segue-se u m a q u e d a da t ensão i n t e r n a 

para o bebê, vivida c o m o experiência de satisfação, que irá inscre­

ver-se n o p ó l o a l u c i n a t ó r i o de sa t i s fação. M a i s t a rde , q u a n d o é 

deixado soz inho , o bebê poderá reevocar os traços mnêmicos dessa 

experiência de satisfação b e m c o m o os traços deste O u t r o aten­

to , e r e e n c o n t r a r u m a p a z i g u a m e n t o ; é a experiência alucinatória 

primária. É nesses t e rmos que Freud (1973) descreve, n o "Projeto", 

a cons t i t u i ção d o apa re lho ps íqu ico . 

A par t i r daí p o d e m o s pensar u m auto-erot i smo, sucedâneo da 

exper iência a luc ina tó r i a p r imár i a , m i s t u r a d o a certos t raços desse 

O u t r o assegurador. Esta concepção visa integrar o auto-erot ismo na 

h is tor ic idade da relação c o m o O u t r o Mas esta a t rapalha Freud, 

e é compreensível , na med ida em que faz qualquer experiência psí­

qu ica der ivar d o reg is t ro f i s io lógico. 

C o m o n ã o c o n f u n d i r fisiologia e ps icologia , pergunta-se ele? 

C o m o separa r as pu l sões , sexuais p o r excelência , d o reg is t ro da 



conservação do organismo? A esta questão central , Freud responde­

rá i n t r o d u z i n d o a idéia de u m a u t o - e r o t i s m o i n a t o , q u e c o m a 

aparênc ia de so lução irá cr iar novos p r o b l e m a s teór icos . 

b) A h ipó tese de u m au to -e ro t i smo i n a t o 

A l íngua alemã possui duas palavras diferentes para o "verbe-

téter", c o n f o r m e a referência a a l imentar -se , beber ou sugar , sem 

nada absorver. É desta sucção que t ra ta o l ivro de Have lock Ellis 

em que Freud e n c o n t r o u o conce i t o de au to -e ro t i smo . 

" T o m a m o s c o m o m o d e l o das manifestações sexuais infant is a 

sucção (sucção voluptuosa)" , escreve Freud (1905), e mais longe: "A 

sucção, que já aparece n o recém-nasc ido e que p o d e pro longar -se 

até a ma tu r idade ou manter-se d u r a n t e toda a vida, consiste n u m a 

repetição r í tmica c o m a boca (os lábios) de u m con ta to de sucção, 

cuja f inal idade a l imen ta r está excluída" (1905, p.102). 

F r e u d i rá e n u n c i a r e n t ã o q u e , n o a u t o - e r o t i s m o , o o b j e t o 

pode se confund i r c o m a fonte, isto é, a zona erógena; na sucção, 

os l áb ios . O pa s so s e g u i n t e cons i s t e , p a r a F r e u d , e m sepa ra r o 

a u t o - e r o t i s m o d o obje to , e ele se t o r n a , e n t ã o , anobje ta l , i n a t o e 

n ã o d e p e n d e mais de n e n h u m O u t r o da exper iênc ia p r i m o r d i a l . 

Q u a l q u e r h i s to r ic idade estará, assim, excluída. 

U m a tal concepção de u m auto-erot ismo ina to opõe-se radical­

mente àqui lo que está apresentado n o Esquisse^. Mas esta possibi­

l i ta a Freud concebe r u m a p a r e l h o p s í q u i c o que n ã o seria ma i s , 

en tão , t o t a lmen te t r i bu t á r i o da experiência da satisfação da neces­

s idade . Ele e m a n c i p a ass im o p s i c o l ó g i c o d o f i s io lóg ico e abre , 

pela mesma via, a poss ib i l idade de u m c a m p o da pu l são indepen­

den te do c a m p o da au toconse rvação . 

Ent re tan to , existe u m a contradição, in adjeto, em pensar-se u m 

a u t o - e r o t i s m o i n a t o . P r i m e i r a m e n t e , p o r q u e E r o s , n a m i t o l o g i a 

grega, está sempre d o lado do sexual, isto é, da in tervenção de u m 

o u t r o para que isso possa acontecer . Eros vem se o p o r a todos os 

m i t o s a u t o g e r a d o r e s , de r e p r o d u ç ã o p o r c i s s i p a r i d a d e . N a d a é 

possível sem o o u t r o . 

A lém disso, há a p r ó p r i a m a n e i r a c o m que o a u t o - e r o t i s m o 

aparece n o l ivro de Have lock Ellis sobre a sucção. Esse l ivro tra­

ta de sexualidade, e de sexual idade nos adul tos . Nessa sucção, é o 

aspecto m a s t u r b a t ó r i o que interessa ao au to r , que o excita, pode ­

r í a m o s dizer , po is é u m l ivro exci tante . N o in íc io d o século, es­

ses senhores de co la r inho du ro , gravata e m o n ó c u l o devoravam tra­

tados e monogra f i a s sobre a sexual idade sol i tár ia . Mas , a inda que 

ela fosse sol i tár ia , isso n ã o significa que ela n ã o fosse sus ten tada 

p o r f an tasmas i m p l i c a n d o o o u t r o . Só que , aí está, F reud a i n d a 

n ã o havia c o n s t r u í d o a teor ia d o fantasma. 



Por tan to , eis aí o p a n o de fundo 

sobre o qual Freud irá af irmar a exis­

t ê n c i a de u m a s e x u a l i d a d e i n f a n t i l , 

desde o n a s c i m e n t o . C o m o H . Ellis, 

ele vai considerar a sucção c o m o sexu­

al. Pelo fato de não derivar da experi­

ência de satisfação da necessidade, ele 

vai considerá-la inata, isto é, indepen­

dente da relação c o m u m O u t r o . 

Levando às úl t imas conseqüências 

esse m o v i m e n t o d o p e n s a m e n t o de 

F reud , cer tos au to re s serão c o n d u z i ­

dos a dar o seguinte passo: c o n c e b e r 

u m a u t o - e r o t i s m o sem E r o s , i s to é, 

u m p r i m e i r o t e m p o aut i s ta em t o d o 

bebê. M . M a h l e r a f i rmará isso e será 

seguida, n u m p r i m e i r o t e m p o , po r F. 

T u s t i n ^ . É preciso observar aqui que 

foi d i a l o g a n d o c o m seu a m i g o C . 

Trevar then - j u s t amen te u m dos fun­

d a d o r e s da p s i co l i ngü í s t i c a - que F. 

T u s t i n d i s se te r c o m p r e e n d i d o q u e 

essa h ipó tese seria insustentável . 

A i n d a q u e F r e u d n ã o t e n h a ja­

m a i s c h e g a d o a u m e x t r e m o seme­

lhan te , ele devia sent i r que sua h i p ó ­

tese s o b r e u m a u t o - e r o t i s m o i n a t o 

n ã o era segura, e compreende - se que 

ele t e n h a se l igado a inda mais à teo­

ria d o a p o i o pa ra fazer f rente a esse 

m o v i m e n t o e m sua o b r a . E m "Três 

ensaios para u m a teoria da sexualida­

d e " as observações sobre o apo io são 

f reqüentemente acréscimos de 1915, o 

que é coeren te c o m o que Freud ela­

b o r a , n o m e s m o a n o , e m seu t e x t o 

"Pulsões e seus dest inos" . Ele apresen­

ta aí seu conce i to de pulsão , d i zendo 

q u e h a v e r á m o d i f i c a ç õ e s . Ser ia essa 

p u l s ã o o r e p r e s e n t a n t e p s í q u i c o das 

excitações v indas d o i n t e r i o r d o cor­

po? C o m p r e e n d e m o s en tão que ele dê 

o exemplo da fome e da sede. Lacan 

(1964) terá a audácia de m o s t r a r que 

aí estão tergiversações, mas o fio que 

leva Freud a forjar esse conce i to é o 

o u t r o . " N ã o se t r a t a d o o r g a n i s m o 

em sua to ta l idade . É o vivo que está 

i n t e r e s s a d o ? N ã o " , e n u n c i a e le , e 

acrescenta mais adiante: "A constância 

d o c r e sc imen to p r o í b e qua lque r assi­

mi lação da pulsão a u m a função bio­

lógica, a qual sempre tem u m r i t m o . 

A pu l são n ã o t em sub ida n e m desci­

da, é u m a força cons tan te" (p.150). A 

f o n t e é a z o n a e r ó g e n a q u e , n o re­

cém-nascido, é, po r excelência, a boca. 

Mas não p o d e m o s seguir Freud quan­

d o , a r e s p e i t o da sucção , t o m a esta 

z o n a c o m o o b j e t o . E le o faz p a r a 

t e n t a r p e n s a r o u t r a c o i s a a l é m d o 

o b j e t o de sa t i s fação da neces s idade , 

n o que ele tem razão. Relendo Freud, 

Lacan observa que: " N e n h u m obje to 

da necess idade p o d e satisfazer a pul­

são . A boca que se abre n o reg i s t ro 

da pulsão não se satisfaz c o m alimen­

t o " ^ . Imed ia t amen te , à lista hab i tua l 

de Freud (seios, nádegas), ele acrescen­

ta e n t ã o o o l h a r e a voz . Estes do i s 

ú l t i m o s objetos - que n ã o são os da 

satisfação de uma necessidade qualquer 

- são c e n t r a i s n a c l í n i ca d o recém-

nasc ido . Q u a n t o ao seio, este perma­

nece m a r c a d o p o r seu va lor de obje­

to da sa t i s fação da n e c e s s i d a d e ali­

men ta r , e v imos , n o caso de Mar ian ­

ne , o q u a n t o a sa t is fação da p u l s ã o 

ora l está n u m o u t r o regis t ro . 

Lacan i rá m a n t e r o t e r m o p u l ­

são a p e n a s p a r a as p u l s õ e s sexua i s 

parc ia i s e p o r á t u d o o que se refere 

à c o n s e r v a ç ã o d o i n d i v í d u o n u m 

r e g i s t r o d i f e r e n t e . T o d o o r e g i s t r o 

da n e c e s s i d a d e sai , dessa f o r m a , d o 

c a m p o p u l s i o n a l ^ . 

O cresc imento , a fonte e o obje­

to são os três p r imei ros componen t e s 



da pu l são . É preciso acrescenter u m 

qua r to , o objet ivo de a t ingi r a satis­

fação puls ional que consiste na m o n ­

tagem de u m c i r cu i to p u l s i o n a l em 

três t e m p o s . Trata-se, para a pu l são , 

d e r e a l i z a r u m c e r t o p e r c u r s o . É 

este p e r c u r s o q u e t r a z a sa t i s fação 

p u l s i o n a l , r a d i c a l m e n t e sepa rada de 

qualquer satisfação de necessidade or­

gânica. Este trajeto, em forma de cir­

c u i t o , v e m se fechar em seu p o n t o 

de pa r t ida . A par t i r daí , para a pul­

são n ã o se t ra ta mais de ir na dire­

ção de u m o b j e t o da necess idade e 

de satisfazer-se, mas sim de encont rar 

u m o b j e t o q u e a c r i e , i s t o é, q u e 

p e r m i t a a e la p e r c o r r e r t o d o s os 

tempos necessários para seu fechamen­

to , i n ú m e r a s vezes. 

O p r i m e i r o é a t i v o , o r e c é m -

n a s c i d o ( n o caso que n o s in teressa) 

vai na direção de u m objeto externo 

- o seio, ou a m a m a d e i r a . O segun­

d o é reflexivo, t o m a n d o c o m o obje­

to u m a pa r t e d o p r ó p r i o c o r p o - a 

c h u p e t a ou o d e d o ; é aí que F reud 

s i tua a s u c ç ã o ^ . O t e rce i ro t e m p o 

da pulsão é q u a n d o o recém-nascido 

faz a si m e s m o objeto de u m o u t r o , 

este conhec ido n o v o sujeito - a mãe, 

p o r e x e m p l o . F r e u d qua l i f i c a -o d e 

"pass ivo" . O bebê n ã o é pass ivo na 

s i t u a ç ã o , ele a susc i ta , c o m t o d a a 

e v i d ê n c i a . É ele q u e p r o c u r a ser 

o l h a d o , ser o u v i d o o u e n t ã o , n o 

nível ora l , "oferecer o p e z i n h o para 

c o m e r " . E s t e a s p e c t o d o t e r c e i r o 

t e m p o do circui to puls ional , eminen­

t emen te at ivo, já havia s ido observa­

d o p o r L a c a n , q u e o c h a m o u d e 

t e m p o d o "fazer-se" . R e c e n t e m e n t e 

v i m o s u m b e b ê q u e , c o l o c a d o n u 

sobre seu t rocador , agita-se, oferece a 

si m e s m o c o m o obje to na an tec ipa­

ção da v o l u p t u o s i d a d e oral ma te rna . 

Ele dá seu d e d o p a r a m o r d e r e es­

pia, en tão , a ten to . A alegria inscreve-

se n o ro s to e n o o lha r de sua mãe , 

pa ra q u e m ele é " b o m de m o r d e r " . 

É j u s t a m e n t e este gozo que ele vem 

l igar a ela. A i n d a é p r e c i s o q u e a 

mãe , s a b o r e a n d o este gozo , saiba ra­

p i d a m e n t e pr ivar-se de le d i z e n d o a 

seu bebê que n ã o deve excitar-se tan­

to e que papa i - ou qua lque r o u t r o 

terce i ro que vier à cabeça da mãe -

n ã o estaria de acordo . Por me io des­

ta p r i v a ç ã o de g o z o q u e a m ã e se 

i m p õ e , ela s ignif ica a seu bebê que 

ela mesma está submet ida à lei, mar­

cada pela castração, pela falta. 

Q u a n d o esse t e r c e i r o t e m p o 

a c o n t e c e , ele g a r a n t e q u e , n o p ó l o 

a l u c i n a t ó r i o de sat isfação d o desejo 

haverá t raços m n ê m i c o s deste O u t r o 

m a t e r n o , deste p r ó x i m o assegurador . 

Mas , mais prec i samente , t raços m n ê ­

m i c o s de seu g o z o ; des te m o m e n t o 

em q u e a m ã e sor r i de p raze r pa ra 

esse b e b ê q u e se faz o l h a r o u q u e 

oferece seu pé pa ra m o r d e r . T e m o s 

c e r t e z a e n t ã o de q u e , e m s e g u i d a , 

q u a n d o ele estiver s o z i n h o , s u g a n d o 

seu polegar ou chupe ta , haverá rein-

ves t imento dos traços m n ê m i c o s des­

te O u t r o m a t e r n o . Freud, n o "Proje­

t o " , c h a m a - o s de r ep re sen t ações d o 

desejo (Wunschvorstellungen). C o m o 

ele fala do recém-nascido, só pode se 

t r a t a r d o desejo de seu O u t r o Pr i ­

m o r d i a l , seu p r ó x i m o a s s e g u r a d o r , 

c o m o ele o chama . Nesse caso, esta­

mos certos de que auto-erot ismo con­

tém Eros. Sem Eros, auto-erot ismo se 

escreve autismo. 

De fato, esse tercei ro t e m p o d o 

c i rcui to pu ls iona l , esse m o m e n t o em 

q u e ele vai se fazer o b j e t o de u m 



n o v o sujeito, o autista não o conhece. Para ele o circui to puls ional 

n ã o se fecha. D e i m e d i a t o n ã o existe a poss ib i l i dade de n e n h u m 

t e m p o p r o p r i a m e n t e au to-e ró t ico , p o r q u e n a d a de u m prazer sus­

c i tado n o O u t r o p o d e ser regis trado n o p ó l o a luc ina tó r io de satis­

fação. Esta necess idade de pensa r p r i m e i r o n o terce i ro t e m p o d o 

circuito puls ional antes de poder afirmar a natureza auto-erótica do 

segundo é t ão centra l , que D . W i d l õ c h e r p r o p õ e c la ramente inver­

ter a o r d e m , is to é, p õ e o a u t o - e r o t i s m o n o te rce i ro t e m p o . 

Vo l t emos agora à ques tão d o objeto para s i tuar o m o d o c o m 

que a voz p o d e r i a ser o p r i m e i r o ob je to da p u l s ã o ora l . 

F e r n a l d (1982 , pp .104-13 ) , u m d o s f u n d a d o r e s da p s i co l i n -

güíst ica, cons ta tava nos recém-nascidos u m a apetência oral exacer­

bada pa ra u m a fo rma pa r t i cu la r de palavra m a t e r n a , que foi cha­

m a d a de "motherease" ( " m a m a n h ê s " ) . Este motherease ap re sen ta 

u m a série de carac ter í s t icas específicas de g ramá t i ca , de p o n t u a ç ã o , 

de escanção, e u m a p r o s ó d i a especial . O a u t o r interessou-se pelas 

caracter ís t icas p rosód ica s d o motherease e sobre o efeito que este 

p r o d u z n a a p e t ê n c i a d o r e c é m - n a s c i d o . T r a b a l h a n d o c o m bebês 

de 1 a 3 dias de v ida , o que descobr iu ele? Q u e antes m e s m o da 

desc ida d o lei te , u m recém-nasc ido que p o r t a n t o a i n d a n ã o teve 

a exper iênc ia da sat isfação a l imen ta r , o u v i n d o u m a fo rma p rosó-

dica p a r t i c u l a r da voz de sua m ã e d i r i g ida a ele, torna-se m u i t o 

a t e n t o e c o m e ç a a sugar i n t e n s a m e n t e u m a c h u p e t a n ã o n u t r i t i ­

v a ^ . O r ecém-nasc ido c h u p a d e c i d i d o o u v i n d o a p r o s ó d i a desse 

" m a m a n h ê s " , até m e s m o q u a n d o se t ra ta de u m a gravação. Ent re­

t a n t o , Ferna ld descobr iu que se ele grava a palavra da mãe falan­

d o a seu bebê , sem a p re sença d o m e s m o , o r e s u l t a d o o b t i d o é 

d i fe ren te . N ã o se e n c o n t r a m mais os m e s m o s p icos p r o s ó d i c o s e 

o bebê d e m o n s t r a e n t ã o m e n o s interesse. E, se u m a mãe se dirige 

a u m o u t r o a d u l t o , os p i c o s p r o s ó d i c o s se t o r n a m a i n d a m a i s 

fracos e a ape tênc ia d o bebê se anu l a . 

Fe rna ld t e n t o u descob r i r se hav ia u m a s i tuação em que u m 

a d u l t o , f a l ando c o m o u t r o a d u l t o , p roduz i s se esses m e s m o s p icos 

p rosód i cos específicos d o motherease ( "mamanhês" ) . Esta s i tuação 

existe, mas para obter esses picos é preciso u m a si tuação que some, 

o q u e é r a r o , e s tupe fação , su rp re sa e, ao m e s m o t e m p o , g r a n d e 

prazer, alegria. Por t an to , estupefação e prazer conjugados p r o d u z e m 

esse t i p o de p i co p r o s ó d i c o . Fe rna ld n a d a conc lu i . 

E n q u a n t o psicanalistas, c o m o ler esses dados? 

Observemos , p r ime i r amen te , a diferença radical ent re o objeto 

causa de desejo - o da pu l são - e o obje to de satisfação da neces­

sidade, que n ã o está presente aqui . 

Freud em O chiste e suas relações com o inconsciente descreve 

o que c h a m a de papel da terceira pessoa. N a prát ica analí t ica com 



c r i a n ç a s au t i s t a s o b s e r v a m o s q u e o 

terceiro t e m p o d o c i rcu i to pu l s iona l , 

o m o m e n t o em que o gozo d o O u ­

t r o (e d o o u t r o ) está " e n g a n c h a d o " 

c o r r e s p o n d e ao p a p e l des ta te rce i ra 

pes soa . A q u e l a q u e , o u v i n d o " u m a 

formação de palavra defeituosa c o m o 

u m a coisa ininteligível, incompreens í ­

vel , e n i g m á t i c a " , l o n g e de rejei tá-la 

c o m o n ã o p e r t e n c e n d o a o c ó d i g o , 

após u m t e m p o de estupefação deixa-

se levar pela i l u m i n a ç ã o e reconhece 

aí u m ch i s t e . Ace i t a r deixar-se con ­

fundir , estupefazer é a marca da falta 

n o O u t r o . Este O u t r o n ã o está en tão 

n ã o in ic i ado , t em u m a falta. E o se­

g u n d o m o m e n t o é o do riso. T o d a a 

s e g u n d a p a r t e d o l i v r o de F r e u d é 

sobre esse r iso, que é prazer , g o z o ^ . 

C o m a es tupefação e o r i so d o O u ­

t ro ba r rado , estamos n o terceiro tem­

p o do circui to puls ional . Estupefação 

e alegria são t ambém as características 

da p r o s ó d i a d o motherease ( "mama-

nhês" ) de que o recém-nasc ido é tão 

áv ido . O que n o s ens ina a pesquisa 

de Fernald? Esta nos diz que desde o 

nasc imento , e antes de qualquer expe­

r iência de satisfação a l imen ta r , o re­

cém-nascido tem u m a apetência extra­

o r d i n á r i a p a r a o g o z o q u e a v i s ã o 

de sua presença desencade ia n o O u ­

t r o m a t e r n o . 

O s bebês que se t o r n a r a m autis­

tas nos levam a pensar que o recém-

nascido só olharia para sua mãe - ou 

o O u t r o P r i m o r d i a l de sua v i d a -

q u a n d o ele fizesse a experiência desta 

p rosód ia na voz materna . Esta prosó­

d ia lhe poss ib i l i t a r i a iden t i f i ca r sua 

presença c o m o o objeto causa de u m 

gozo deste O u t r o Pr imord ia l . Ele vai 

p r o c u r a r o r o s t o que c o r r e s p o n d e a 

esta voz p a r t i c u l a r . E ele p r o c u r a r á 



t a m b é m fazer-se ob j e to des te o l h a r , n o qua l ele lerá que ele é o 

objeto causa dessa surpresa e dessa alegria que a prosódia da voz e 

os traços d o ros to m a t e r n o refletem. Ele terá en tão a m a r r a d o c o m 

ela u m c i rcu i to pu l s iona l escópico. 

Obse rvemos que as pesquisas dos psicol ingüis tas fazem-se fora 

d o con tex to de qua lque r a p o i o sobre a satisfação das necessidades 

v i ta i s . É s o b r e t u d o aí que a p u l s ã o i n v o c a n t e parece i r res is t ível ; 

isto é, q u a n d o ela é apenas pu lsão . Isto justifica o fato de te rmos 

r e t o m a d o se r i amen te a teor ia d o a p o i o . 

P a r e c e - m e q u e c o m o o b j e t o v o z - o u m a i s p r e c i s a m e n t e 

c o m a p r o s ó d i a p a r t i c u l a r da voz m a t e r n a - F reud ter ia p o d i d o 

sair d o impasse em que se e n c o n t r o u en t re u m a p o i o m u i t o an­

c o r a d o n a f is iologia e u m a u t o - e r o t i s m o i n a t o , i s to é, e x c l u i n d o 

o O u t r o . T a l v e z ele t ivesse t i d o a i dé i a o u v i n d o o p o e m a de 

H e i n r i c h S c h ü t z : 

0 nomem J e s u , verus animae cibus 

In ore mel, in aure melo 

In corde laet ic ia mea 

Tuum i taque nomem, dulc isseme Jesu 

In aeterno in ore meo portabo 

Oh nome de Jesus , verdadeiro a l imento da alma 

Mel na boca, melodia nos ouvidos 

Alegria em meu coração 

E por isso que t e u nome, doce J e s u s , 

Levarei para eempre em minha boca • 
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NOTAS 

* Ú n i c o tex to em que Freud (1973) a b o r d a l o n g a m e n t e o pape l do o u t r o 

assegurador na cons t i tu ição do apare lho ps íqu ico do bebê. 

^ O que significa que poder ia haver ou t ros níveis além do visual . 

^ Talvez ousar emancipar a experiência de satisfação puls ional da experiência 

de satisfação da necessidade fosse um passo de r u p t u r a com Freud que ele 

nunca deu. 

^ B. de Boisson Bardies conta t ambém que os bebês submet idos à escuta de 

um poema d u r a n t e os ú l t imos meses da vida fetal d i fe renc iam esse poema . 

Eles o preferem a u m o u t r o , não ouv ido , a inda que seja a voz de sua mãe 

que o lê. Eles preferem o poema que eles conhecem, a inda que seja uma voz 

f e m i n i n a d e s c o n h e c i d a que o lê. Eles são até m e s m o capazes , s u g a n d o de 

m o d o par t icular , de op ta r pela fita do poema conhec ido em d e t r i m e n t o da­

quela com a voz da mãe . Vemos p o r t a n t o que , desde o n a s c i m e n t o , a voz 

da mãe não é o ún ico de t e rminan te acúst ico em jogo, mas t ambém algumas 

cara ter ís t icas das cadeias s ignif icantes p rev iamen te ouv idas . Veremos que a 

prosódia t ambém tem, de imedia to , um papel p r eponde ran t e . 

Tra ta-se de u m a " l a p a r o s c h i s i s " grave que n e c e s s i t o u de seis meses de 

in te rnação e de algumas intervenções cirúrgicas 

^ Situação que ainda persistia no m o m e n t o em que esta apresentação foi fei­

ta, t endo M a r i a n n e 14 meses. Foi apenas a par t i r de 28 meses que ela pode 

se a l imentar exclusivamente pela boca. 

^ Esse hosp i t a l está e q u i p a d o para que os pais possam estar com os bebês 

desde o i n í c io . E n t r e t a n t o , há progressos a fazer; graças à sua exper iênc ia 

pessoal e à sua p rof i s são , os pais de M a r i a n n e esperam p o d e r m e l h o r a r o 

t ipo de acolhida nesse t ipo de espaço hospi ta lar , para que a relação do bebê 

com seus pais seja mais bem favorecida. 



Talvez com receio de pôr o p róp r io Freud em perigo r e p r o p o n d o a teoria 

do apo io sobre a satisfação da necessidade. 

^ A i n d a m a i s que a p e s q u i s a de G. R a i m b a u l t foi e n c o m e n d a d a pe lo 

INSERM. 

^ N o ú l t i m o parágra fo A. Merc ier (1995) faz a lusão às ou t r a s compe tên ­

c ias d o s r e c é m - n a s c i d o s e c i t a o l i v r o Nascer humano, de M e h l e r e 

D u p o u x (1990), p r i m e i r o l ivro a d ivu lgar em francês os t r aba lhos de pes­

quisa dos psicol ing ' i is tas sobre os recém-nasc idos , obra sobre a qual já fi­

zemos referência. 

^ Que Freud chama Wunschvorstellungen, representações de desejo. 

^ Esta é man t ida por Laplanche e Pontal is em seu Dicionário e conta com 

a aprovação da maior ia dos autores ps icanal is tas franceses. 

^ Mesmo que o t e rmo "au to -e ro t i smo" não tenha aparecido a inda - pois é 

apenas em 1905 que Freud o emprega - , é evidente que a p róp r i a noção de 

pólo a lucinatór io de satisfação, que supõe a revivescência de traços mnêmicos 

ligados a traços do O u t r o inesquecível, implica qualquer out ra concepção do 

auto-erot ismo. 

^ Se esse passo foi dado por autores anglo-saxões, e não por autores da es­

cola f rancesa , é p o r q u e esta p e r m a n e c e u m u i t o l i gada à idé ia de u m a 

his tor icidade. 

^ O p r ó p r i o Lacan não teve t e m p o de t i rar conclusões dessa asserção, que 

impl ica uma revisão comple ta da teor ia do apo io . 

^ A pulsão não é mais um concei to charneira entre o biológico e o psíqui­

co, mas um concei to que articula o significante e o corpo, o que não é o or­

gan i smo. 

^ Mas i remos ver que é apenas depo is do te rce i ro t e m p o que p o d e r e m o s 

dizer se há ou não au to -e ro t i smo . 

^ Este detalhe é impor t an t e se quisermos dis t inguir os objetos da satisfação 

da necessidade dos objetos pu ls iona is p r o p r i a m e n t e d i tos . 

^ N ã o se t ra ta aqu i de p razer no s e n t i d o do princípio de prazer, que é 

sob re tudo u m princípio de não desprazer. 




